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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana 
6” traz ao leitor 65 artigos de ordem técnica e científica elaborados por pesquisadores 
de todo o Brasil; são produções que em sua maioria englobam revisões sistemáticas, 
revisões de escopo, relatos de casos clínicos, investigações epidemiológicas, e estudos de 
caracterização de amostra.

Seguindo a primícia que o próprio título deste e-book sugere, os textos foram 
organizados em três volumes – cada qual representando um pilar da tríade da nova 
estrutura da educação em saúde: o modelo biopsicossocial. Segundo Mario Alfredo De 
Marco em seu artigo “Do modelo biomédico ao modelo biopsicossocial: um projeto de 
educação permanente” (2006), esta abordagem “proporciona uma visão integral do ser 
e do adoecer que compreende as dimensões física, psicológica e social” e que “quando 
incorporada ao modelo de formação do médico coloca a necessidade de que o profissional, 
além do aprendizado e evolução das habilidades técnico-instrumentais, evolua também as 
capacidades relacionais que permitem o estabelecimento de um vínculo adequado e uma 
comunicação efetiva”.

Desta forma o primeiro volume, com 27 textos, é dedicado aos trabalhos que 
abordam os aspectos que interferem na saúde humana na esfera biológica; o segundo 
contêm 17 artigos e traz investigações acerca dos aspectos psíquicos da saúde; e, em seu 
último volume a obra contempla 21 estudos focados na dinâmica social da saúde coletiva, 
especialmente no Brasil.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: O câncer de mama é a segunda 
neoplasia mais incidente entre as mulheres, 
apresentando uma das maiores taxas de 
mortalidade comparado com os demais canceres. 
Devido a relevância dessa neoplasia, nota-se que 
o psicológico das pacientes é agravado durante o 
diagnóstico até mesmo após ter realizado todos 
os tratamentos. Portanto, as consequências 
psíquicas vivenciados por essas mulheres vão 
muito além da alteração estética e da queda do 
cabelo, agrava principalmente a sua autoestima, 
o medo de não poder construir e até mesmo 
manter a família que já possui, entre outras 
sequelas decorrente do tratamento. Com isso, é 
de suma importância ter um acompanhamento 
multiprofissional de acolher essas pacientes, 
com intuito de amenizar os danos psíquicos 
decorrente de todo tratamento.
PALAVRAS-CHAVE: Câncer de mama, 
Mastectomia, Sofrimento psíquico.

PSYCHIC DISORDERS DUE TO BREAST 
CANCER: A LITERATURE REVIEW 

ABSTRACT: Breast cancer is the second most 
common cancer among women, with one of 
the highest mortality rates compared to other 
cancers. Due to the relevance of this neoplasm, 
it is noted that the psychological condition of 
patients is worsened during diagnosis, even after 
having undergone all treatments. Therefore, the 
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psychological consequences experienced by these women go far beyond aesthetic changes 
and hair loss, mainly aggravating their self-esteem, the fear of not being able to build and even 
maintain the family they already have, among other sequelae resulting from the treatment. 
Therefore, it is extremely important to have a multidisciplinary follow-up to receive these 
patients, in order to alleviate the psychological damage resulting from the entire treatment.
KEYWORDS: Breast cancer, Mastectomy,Psychological distress.

INTRODUÇÃO 
O câncer de mama (CAM), é a segunda neoplasia mais incidente nas mulheres, 

ficando atrás apenas do câncer de pele não melanoma. Estima-se que no Brasil, uma a 
cada doze mulheres poderá desenvolver essa neoplasia ao longo de sua vida ao depender 
de seus fatores de risco (DE OLIVEIRA BARROS, 2020). Entre as mulheres, é o câncer 
com maiores índices de mortalidade a nível mundial, excetuando o câncer de pulmão. A 
nível nacional, o padrão é bem heterogêneo, na qual as regiões Sul e Sudeste representam 
os maiores índices de mortalidade por volta de 14 mulheres a cada 100.00 acometidas, no 
ano de 2017 (DUARTE, 2020)

Vários fatores de risco são relacionados com o CAM. Dentre esses fatores, 
podemos enfatizar o sexo feminino por si só já possui um risco elevado e conforme e 
mulher vai envelhecendo, a chance de desenvolver o CAM se eleva de acordo com o 
Instituto Nacional de Câncer (INCA); o fator genético como alteração nos genes BRCA I 
e BRCA II mostrou ter sua relevância visto que, mulheres que possuem mutações nesse 
genes possui cerca de 55 a 65% de chance de desenvolver essa patologia e por volta de 10 
a 15% dessas alterações podem ser herdadas; fatores endócrinos como uma janela maior 
a exposição ao estrogênio, seja por uma menarca precoce a uma menopausa tardia e até 
mesmo envolvendo a nuliparidade. 

Com intuito de identificar precocemente essa neoplasia é preconizado o rastreio 
por meio da Mamografia nas mulheres a partir dos 50 anos até os 69 anos de idade de 
forma bienal (TOMAZELLI, 2017; WHO, 2020). Os resultados dessa mamografia, podem 
orientar sobre desde um achado normal, ou um achado possivelmente benigno e até 
mesmo um provavelmente maligno, o qual irá prosseguir com a investigação com a biopsia 
que é fundamental para definir o diagnóstico e ter uma noção do prognóstico bem como os 
marcadores tumorais (COSTA; et al, 2017; DA SILVA, 2020).

Com o diagnóstico estabelecido, as condutas devem ser individualizadas de acordo 
com o tamanho e o acometimento dessa mama. A terapêutica pode ser desde quimioterapia, 
a uma cirurgia simples com a complementação da radioterapia posterior até mesmo uma 
mastectomia total como na cirurgia de Halsted (PEREIRA, 2019)

Portando, diante da relevância do Câncer de mama na população feminina, o 
presente estudo possui o intuito de analisar os impactos biopsicossociais em mulheres que 
passaram por tais procedimentos.
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METODOLOGIA 
Esse estudo tem como objetivo, por meio de uma revisão bibliográfica sistemática, 

abordar de forma reflexiva os principais entraves vivenciados por mulheres durante e após 
o diagnóstico de câncer de mama.

Para a confecção desse estudo, foram pesquisadas publicações por meio da 
ferramenta de pesquisa do Google Acadêmico e no banco de dados SciELO, mediante o 
uso dos descritores: “câncer de mama” AND “mastectomia”, AND “sofrimento psíquico”. 

Para seleção dos artigos considerou-se aqueles que mais se enquadravam 
na temática e que apresentavam maior relevância. A análise foi realizada de forma 
analítica, tendo como base englobar diversas explicações e linhas de pesquisas dos 
mais diversos estudos. Os critérios de exclusão foram: trabalhos científicos com apenas 
resumos disponíveis, editoriais, artigos incompletos, cartas ao leitor e aqueles que não se 
enquadravam na proposta do tema.

Foram selecionados 40 artigos pertinentes à temática para leitura na íntegra. Ao 
final foram selecionados 22 artigos para a revisão. Como última etapa de análise, os 
materiais escolhidos foram agrupados de acordo com as temáticas predominantes em seus 
conteúdos, que abrangem o manejo de queimaduras.

Por se tratar de dados secundários de domínio público, o projeto não foi submetido 
ao Comitê de Ética em Pesquisa.

DISCUSSÃO 
Desde a suspeita do câncer de mama, até o diagnóstico confirmado é comum entre 

essas mulheres apresentarem medo e angústia de como será a vida dela durante e após o 
tratamento (YANG, 2018). Por tal motivo é comum haver um período de negação, na qual 
muitas mulheres começam a negar sintomas e até mesmo o diagnóstico para si própria 
até começar a aceitação (LOPES, 2020). Com isso, é importante para os profissionais de 
saúde reconhecer tal período para a paciente e respeita-lo, sem forçar ou julgá-la, pois 
esse período de negação é transitório.

O tratamento é individualizado conforme a progressão da doença se encontra. 
De acordo com Cipora e Fireman (2018) as mulheres que são submetidas a cirurgia 
conservadora apresentam melhores reabilitação comparadas as mulheres que fizeram 
mastectomia, até mesmo por ser menos radical. As mamas femininas estão muito 
relacionadas com o sentimento de feminilidade sendo também um símbolo de fertilidade, 
maternidade e sexualidade a qual está muito relacionado com a identidade feminina (SA, 
et al.2018; ALBERS, 2021).

Estudos demonstram que inúmeras mulheres apresentam baixa autoestima após 
mastectomia por estar diretamente relacionada a perda de imagem corporal, principalmente 
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as que não realizam reconstrução das mamas. Por tal motivo, após esses procedimentos 
é comum que muitas pacientes possam alterar sua percepção corporal, o que gera um 
enorme impacto em sua feminilidade (JABŁOŃSKI, et al, 2018).

Além das técnicas cirúrgicas, outra forma de tratamento é a quimioterapia, a qual 
assim como a cirurgia pode influenciar na aparência feminina, com a queda de cabelo e de 
sobrancelha por exemplo (DE ARAÚJO, 2020). Segundo Miaja (2017) inúmeras pacientes 
relatam alterações hormonais, a qual reflete pela perda de interesse sexual, dificuldade 
para se excitar e até mesmo em apresentar orgasmos. Contudo além de apresentar tais 
fatores sintomas, muitas pacientes relatam a permanência desses após o tratamento, o que 
as deixa apreensivas (OLIVEIRA; VARELA, 2017).

Apesar da maioria dos parceiros dessas pacientes se apresentarem resiliente no 
momento de dificuldade, é frequente o medo que essas pacientes possuem de perder 
seu apoio devido ao efeito colateral de medicações usadas no tratamento (KARIMISEet 
al, 2018). Essa incerteza, leva ao medo do abandono, aumenta a angustia, pois nessas 
condições reflete o medo de ter sua família destruída, ou seja, sua vida de certa forma 
alterada em decorrência de uma patologia que pode ser tratada.

Inúmeras mulheres relatam destruição de sonhos de gerar um filho, em consequência 
da infertilidade gerada pelo tratamento. Tal repercussão, pode estar relacionado com o 
sentimento de angustia, de incapacidade o que agrava ainda mais o psicológico dessas 
pacientes (HUBBELING HG, et al., 2018). Por mais que filhos não seja a vontade de 
algumas mulheres, o simples fato da paciente não poder escolher o fato de não poder mais 
gerar um filho, já é o suficiente para ser abordado com essas pacientes, com o intuito de 
apoia-la nesses momentos de dificuldade.

Além do diagnóstico trazer serias repercussões e o tratamento cursar com sequelas, 
inúmeros entraves se fazem presentem na vida das pacientes que tiveram seu diagnóstico 
do CAM confirmado, como mudança de planos, alteração da sua aparência física, o medo 
de perder o parceiro. Esses entraves são fatores que aumentam a chance de mulheres com 
essa patologia desenvolverem depressão ou outros distúrbios, principalmente aquelas que 
passaram por uma mastectomia radical (CHEN; SALIBASIC, 2018).

Um grupo social com intuito de acolher essas mulheres é de extrema importância, 
visto que a maioria tende a se isolar, muitas das vezes com o intuito de esconder seu 
estado mental. Esse grupo social, pode ser desde outras mulheres que possuem câncer 
de mama, incluindo seus familiares e amigos que poderão apoia-las nesses momentos 
(HUBBELING HG, et al., 2018).

Segundo Gangane (2018), inúmeras pacientes relataram que as pessoas as quais 
mais as apoiaram foras seus familiares, seja filhos seja maridos. Mulheres que possuíam 
parceiros, apresentaram melhor qualidade de vida pelo apoio psicológico, comparada com 
mulheres que passaram por todo tratamento sozinha.

Por se tratar de uma doença com incidência elevada, e com alta relação entre o 
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câncer de mama com a depressão, faz-se necessário ter um acompanhamento durante 
todo o processo com uma equipe multidisciplinar. Com isso, é de suma importância avaliar 
a saúde mental das mulheres bem como a saúde física.

CONCLUSÃO 
Estudos demonstraram as repercussões do manejo com o câncer de mama ir muito 

além de apenas perder o cabelo e alterar a fisionomia da paciente. Esse estudo relata os 
sofrimentos psíquicos vivenciados por pacientes que tiveram e trataram essa patologia, por 
meio de sequelas consequentes do tratamento, levando a angustia, maiores chances de 
depressão, medo de perder a família que possui e até mesmo ter perdido o seu poder de 
escolha entre ter filho ou não. Em suma, é de extrema importância ter um acompanhamento 
multiprofissional, não deve ser desconsiderada os sentimentos de insegurança vivido 
por pacientes, pelo contrário, deve garantir um acolhimento em todos os aspectos, seja 
durante o manejo clinico e cirúrgico, e posteriormente após ter passado por radioterapia e/
ou quimioterapia o apoio psicológico.
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